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Dando continuida-
de à série espe-
cial do Diário da 

Serra, que resgata histó-
rias de pessoas que fize-
ram parte dos 30 anos de 
trajetória do jornal, esta 
edição apresenta a histó-
ria de Odinei Bileski Sch-
moeller, conhecido como 
Alemão por aqueles que 
passaram pelo setor gráfi-
co da empresa.

Odinei iniciou sua tra-
jetória no Diário da Serra 
em 2009 e permaneceu 
na empresa até 2020. Ao 
longo desse período, co-
meçou trabalhando como 
encadernador e, com o 
tempo, aprendeu a operar 
as máquinas responsáveis 
pela impressão dos jor-
nais, tornando-se impres-
sor no turno da noite.

“A princípio eu era enca-
dernador dos jornais, com 
o tempo aprendi, através 
dos outros funcionários, 
imprimir jornal na má-
quina, e eu passei a ser 
impressor por um longo 
tempo”, relembra, ao fa-
lar da oportunidade dada 
a ele. 

Sua chegada ao Diário 
da Serra aconteceu pouco 
depois de vir para Tan-
gará da Serra, vindo de 
Aripuanã acompanhado 
do tio, Bruno, e da tia 
Dolores. A família tinha 
amizade com pessoas li-
gadas à direção do jornal, 
o que acabou contribuin-
do para que ele tivesse a 
oportunidade de ingres-
sar na empresa.

“Eu vim para Tangará 
da Serra, vim de Aripuanã 
com o meu tio Bruno e tia 
Dolores. Eles eram amigos 
do pai do Mano Reski, que 
é o proprietário, diretor 

geral do Diário da Serra. 
Meu tio, então, perguntou 
para ele se tivesse uma 
vaga no jornal, para mim, 
que eu vim de fora e o seu 
Olivo arrumou uma vaga 
lá com o Mano, com o fi-
lho dele, e comecei a tra-
balhar no jornal”.

No início, sua rotina 
estava ligada principal-
mente à preparação dos 
materiais que seriam uti-
lizados na impressão. O 
trabalho começava no fi-
nal da tarde e seguia até 
que todas as páginas do 
jornal fossem impressas, 
fazendo com que o horá-
rio de saída variasse de 
acordo com a produção. 
“Eu chegava todo dia, 
4, 5 horas da tarde, cor-
tava os papéis que iam 
ser impressos no jornal. 
[Esse horário] começava 
a imprimir [o jornal], con-
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“O mentor de tudo”:
Odinei Bileski relembra os anos 
vividos no Diário da Serra

VINDO DE ARIPUANÃ, Odinei encontrou no Diário da 
Serra uma oportunidade de trabalho
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A passagem de Odinei 
Bileski Schmoeller pelo 
Diário da Serra foi marca-
da não apenas pelo apren-
dizado profissional, mas 
também pelas amizades e 
experiências vividas du-
rante os 11 anos em que 
esteve na empresa.

Depois de chegar a Tan-
gará da Serra vindo de 
Aripuanã, Odinei encon-
trou no Diário da Serra 
uma oportunidade de 
trabalho e também um 
caminho para conhecer 
melhor a cidade onde ha-
via acabado de chegar.

Ele conta que, no início, 
Tangará da Serra causou 
uma impressão diferente 
daquela que estava acos-
tumado, já que vinha de 
uma cidade menor. A roti-
na no jornal, porém, con-
tribuiu para sua adaptação 
e para a construção de no-
vos conhecimentos.

“Para mim, a cidade, na 
época que cheguei aqui, 
foi bem estranha. Eu vim 
de uma cidade pequena, 
não conhecia essa cidade 
grande, mas ainda bem 
que cheguei já fui traba-
lhar no jornal, que você 
aprende tudo, descobre 
tudo na cidade, aprende 
muita coisa, ganha conhe-
cimento”.

No setor gráfico, além 
do trabalho, havia espaço 
para a convivência entre 
os funcionários. Odinei re-
corda com carinho dos co-
legas e dos momentos de 
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descontração vividos fora 
do ambiente profissional. 
“Lá tinha muita gente ba-
cana, a gente tinha ami-
gos, tinha o pesqueiro do 
patrão, a gente ia sempre 
para lá, passava o final 
de semana, era muito ba-
cana, maravilhoso”, re-
corda, com carinho. 

As lembranças dos anos 
no Diário da Serra fazem 
com que Odinei atribua 
à empresa um papel im-
portante em sua trajetória 
pessoal. “O Diário da Ser-
ra, para mim, foi o mentor 
de tudo na minha vida, 
bem dizer que eu cheguei 
de uma cidade pequena, 
com poucas oportunida-
des, cheguei, trabalhei 
aqui muito tempo, e fui 
conseguindo conquistar 
as coisas, tudo através do 
Diário da Serra”.

Após mais de uma 
década na empresa, ele 
deixou o jornal em 2020 
e seguiu por outro cami-
nho profissional. Hoje, 
trabalha com jardinagem, 
com empresa própria. 

“Para mim, [o Diário da 
Serra] foi muito impor-
tante na minha vida, o 
mentor de tudo”.

forme vinham as páginas. 
Tinha dia que a gente ia 
embora 10 horas, 9 horas 
da noite, tinha dia que era 
meia-noite, 1 hora, 2 ho-
ras da manhã. No jornal 
não tinha horário [fixo], 
sempre tem que acabar, 
mas era muito divertido”, 
relembra.

Foi nesse ambiente que 
Odinei passou a aprender 
novas funções e, com o 
auxílio dos demais fun-
cionários, deixou a enca-
dernação para assumir a 
operação das máquinas de 
impressão.

A experiência no setor 
gráfico também fez com 
que ele acompanhasse 
de perto uma parte fun-
damental do processo de 
produção do Diário da 
Serra: transformar as pági-
nas produzidas pela equi-
pe do jornalismo na edi-
ção impressa que chegava 
às mãos dos leitores.

Depois de anos traba-
lhando no período no-
turno e fazendo parte da 
rotina da gráfica, Odinei 
deixou a empresa em 2020. 
Atualmente, trabalha no 
setor de jardinagem, com 
empresa própria, realizan-
do serviços como corte de 
gramas e árvores.


